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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS – ZOOTECNIA E RECURSOS PESQUEIROS
Introdução

Nas ocasiões anteriores a estratificação do Qualis da Área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros, nos níveis A1, A2, B1 e B2, foi realizada com base no fator de impacto do Journal Citation Reports (FI JCR) obtido no ISI Web of Knowledge da Thomson Reuters. No Qualis vigente para a avaliação trienal 2010-2012, as faixas estipuladas foram FI JCR acima de 2,400 para o nível A1; entre 1,400 e 2,399 para o nível A2; entre 0,500 e 1,399 para o nível B1; e entre 0,001 e 0,499 para o nível B2. As estratificações dos níveis B3, B4 e B5 foram realizadas com base nas sete principais bases indexadoras da área (Agris, ASFA, Biosis, CAB, Pubmed/Medline, Scielo e Scopus). No estrato C foram incluídos os periódicos que não têm aderência à área ou que não se enquadravam nos critérios explicitados para os demais estratos. 
No Quadro 1 são apresentados os critérios e pontos de corte considerados para a estratificação dos periódicos, considerando‐se os fatores de impacto e as sete principais bases indexadoras da área, no triênio 2010-2012.
Quadro 1- Critérios e pontos da área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros no triênio 2010-2012.
	Tabela de classificação dos periódicos da Área Classificação 
	Pesos 
	Critérios 

	A1
	100
	Fator de impacto do JCR maior ou igual a 2,400 

	A2
	85
	Fator de impacto do JCR entre 1,400 e 2,399 

	B1
	70
	Fator de impacto do JCR entre 0,500 e 1,399 

	B2
	55
	Fator de impacto do JCR entre 0,001 e 0,499 

	B3
	40
	Indexado em pelo menos quatro bases indexadoras * 

	B4
	25
	Indexado em pelo menos três bases indexadoras * 

	B5
	10
	Indexado em uma base indexadora * 

	C
	0
	Impróprio, não tem aderência à área ou não atende os critérios explicitados para os demais estratos 


Para a elaboração do Qualis 2013 e 2014 a Comissão de Área ajustou o método de cálculo e separação dos estratos do Qualis da área de Zootecnia e Recursos Pesqueiros. Assim, foram utilizados para a estratificação dos periódicos no Qualis da área o FI-JCR (Journal Citation Reports), FI-SJR (SCimago Journal Rank) e bases indexadoras, conforme descrito na metodologia de trabalho. 
O maior benefício do ajuste realizado foi a manutenção de todos os critérios utilizados tradicionalmente pela área para a elaboração do Qualis, apenas com a correção das distorções existentes quando da inclusão de periódicos de outras áreas, gerando situações em que os principais periódicos da área de Zootecnia correm o risco de não mais povoar os estratos A1 e A2. 
Quais seriam as vantagens desse processo?

· Praticamente não se altera o procedimento tradicionalmente utilizado pela Comissão de área da CAPES para elaboração do Qualis;

· Mantém-se a proporcionalidade entre estratos estabelecida pelas normas de criação do Qualis;

· O FIajustado faz com que a grande discrepância na amplitude de variação entre os valores mínimos e máximos de FI para cada “subject category” seja relativizada, de forma que é mantida a posição relativa no periódico dentro de seu “subject category”. Com isso, é possível juntar os FI de todos os grupos utilizados pela área para suas publicações e evitar distorções relativas à grande diferença de valores de FI entre grupos. O FIajustado indica se o periódico utilizado está abaixo ou acima da mediana e o valor calculado mostra quanto acima e quanto abaixo da metade do grupo ele se encontra. É como se fosse uma transformação de dados para gerar uma escala comum entre “subject categories”.

· Evita-se também a necessidade de deixar de fora ou classificar como C periódicos de elevado FI que foram pouco utilizados na área apenas como forma de não elevar demais o FI para separação dos estratos A1 e A2.
Após o trabalho de classificação segundo os critérios adotados, chegou-se aos resultados apresentados no Quadro 2.
Quadro 2- Critérios e pontos da área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros para o Qualis nos anos 2013 e 2014.

	Tabela de classificação dos periódicos da Área Classificação 
	Pesos 
	Critérios 

	A1
	100
	Fator de impacto do JCRajustado maior ou igual a 2,000 

	A2
	85
	Fator de impacto do JCRajustado entre 1,410 e 1,999 

	B1
	70
	Fator de impacto do JCRajustado entre 0,790 e 1,409

	B2
	55
	Fator de impacto do JCRajustado menor que 0,790 

	B3
	40
	Periódicos sem JCR e com FI-SJRajustado entre 0,001 e 3,875

	B4
	25
	Periódicos indexados em pelo menos três bases indexadoras*

	B5
	10
	Periódicos indexados em pelo menos uma base indexadora* 

	C
	0
	Impróprio, não tem aderência à área ou não atende os critérios explicitados para os demais estratos. 


Foram classificados 645 periódicos (sem duplicidades), obtendo-se a classificação final com a seguinte distribuição nos estratos do Qualis: A1= 10,7%; A2= 14,1%; B1= 24,7%; B2= 24,5; B3= 11,5%; B4= 1,9%; B5= 12,7% e C= 32,4%. Assim, os percentuais dos estratos foram: A1+A2=24,8% e A1+A2+B1=49,5, estando dentro dos parâmetros recomendados para o Qualis Periódicos.
Livros

A área não adotará o roteiro para classificação de livros, pois a mesma utiliza de modo pouco expressivo esta modalidade de publicação.

Patentes

Devido ao baixo número de patentes registradas pela área, não será realizada a classificação de patentes.
Metodologia para Classificação Geral


Os trabalhos da comissão que procedeu a classificação do Qualis 2013 e 2014 compreendeu os seguintes procedimentos:

(1) Recebimento da base de periódicos utilizados pelos PPG's para publicação nos anos 2013 e 2014;

(2) Identificação de duplicidades e inconsistências;

(3) Identificação de periódicos por "subject category" correspondente à forma como eles se encontram agrupados na ISI Web of Knowledge da Thomson Reuters:

· Agriculture, Dairy and Animal Science

· Agriculture, Multidisciplinary

· Agronomy

· Andrology

· Behavioral Sciences

· Biochemistry and Molecular Biology

· Biotechnology and Applied Microbiology

· etc... (e assim por diante até que todos foram identificados).
(4) Cálculo do FI (Journal Citation Reports-JCR) ajustado para cada periódico dentro de sua “subjectcategory”: FI-JCRajustado = FI-JCRperiódico/(FI-JCRmediana), ou seja, o valor do FI-JCRajustado de um periódico é igual ao FI do periódico dividido pelo FI correspondente à mediana de todos os periódicos daquela “subject category” no Web of Science.

(5) Uso do valor do FI-JCRajustado para classificar os periódicos nos estratos A1, A2, B1 e B2, sendo estipuladas faixas do FI-JCR acima de 2,000 para o nível A1; entre 1,450 e 1,999 para o nível A2; entre 0,900 e 1,449 para o nível B1; menor que 0,899. A identificação dos estratos foi conforme orientação da DAV:

· A1 < A2

· A1 + A2 < 25%

· A1 + A2 + B1 <50%

(6) Identificação de periódicos por "subject category" correspondente à forma como eles se encontram agrupados na base SCimago Journal & Country Rank.
(7) Cálculo do FI (SJR) ajustado para cada periódico dentro de sua “subject category”:

FI-SJRajustado = FI-SJRperiódico/(FI-SJRmediana), ou seja, o valor do FI-SJRajustado de um periódico é igual ao FI do periódico dividido pelo FI correspondente à mediana de todos os periódicos daquela “subject category”.

(8) Uso do valor do FI-SJRajustado para classificar os periódicos da área de Zootecnia e Recursos Pesqueiros e identificar o estrato Qualis B3, onde foram incluídos os Periódicos sem JCR e com FI-SJRajustado entre 0,001 e 3,875. 

(9) A classificação dos periódicos no estrato Qualis B4 e B5, foi realizada considerando a indexação nas principais bases indexadoras da área (Agris, ASFA, Biosis, CAB, Pubmed/Medline, Scielo e Scopus). Sendo B4 os Periódicos indexados em pelo menos três bases indexadoras e B5 os Periódicos indexados em pelo menos uma base indexadora.
(10) No estrato C foram incluídos os periódicos que não têm aderência à área ou que não se enquadram nos critérios explicitados para os demais estratos.
Outros critérios adotados


A Comissão decidiu que, devido a importância estratégica para a área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros, a Revista Brasileira de Zootecnia-Brazilian Journal of Animal Science (RBZ) será classificada no estrato B1 do Qualis, independente do seu FI-JCR ou FI-SJR. Além da manifestação da área durante o Seminário de Acompanhamento realizado no ano de 2012 em Brasília, conforme consta do Documento de área disponibilizado em http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4685-zootecniarecursos-pesqueiros, a  decisão foi com base em demanda da Área, conforme consta de documentação encaminhada à Coordenação de Área pelo Presidente da Sociedade Brasileira de Zootecnia-SBZ e pelo Coordenador do V Fórum Nacional de Coordenadores de Pós-Graduação em Zootecnia/Recursos Pesqueiros, realizado em agosto de 2014.

A reivindicação da área está baseada no fato de que a RBZ existe há mais de 40 anos no país, ocupa a posição de número 40 entre as 51 revistas na categoria Agriculture, Dairy and Animal Science e a posição 103 das 129 existentes na categoria Veterinary Sciences. Destacamos também que a RBZ tem índice H de 32 na posição 2 dentro da categoria Animal Science and Zoology para a América Latina. 
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